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    Nota da autora




    Desde minha primeira mudança para o Oeste do Canadá, em 1992, aprendi a amar essa região onde a natureza demonstra sua força em cada detalhe. Em um lugar de invernos rigorosos e longos, que reduzem o tempo entre o plantio e a colheita, os povos nativos e os imigrantes usaram sua determinação e suas habilidades para aproveitar os recursos naturais e garantir sua subsistência.




    Com o passar do tempo, procurei me integrar ao modo de vida canadense, muito diferente do meu. A melhor forma de integração é a que se faz com compreensão. Para isso, busquei aprender o que fez o Canadá ser o que é. Esse foi o ponto de partida para contar a história de Alana. Em Indomável, abordo temas como o legado dos povos nativos, dos imigrantes e da Real Polícia Montada Canadense (Royal Canadian Mounted Police, anteriormente chamada de North-West Mounted Police) à época da ambientação deste romance.




    No meu dia a dia, estou cercada de lembranças dos que construíram esse país desde o princípio. Moro ao lado de uma nação indígena, a Tsuu T’ina Nation. Além disso, as maiores avenidas da minha cidade, Calgary, homenageiam vários povos: Blackfoot, Sarcee, Stoney, entre outros. Meus filhos estudaram com crianças de sobrenomes Buffalo, Crowchild, Blackplume, Eagletail, Starlight e mantêm as amizades até hoje, já na fase adulta.




    Nossa protagonista, Alana, representa as pessoas chamadas métis (pronuncia-se /meití/), de ancestrais aborígenes e europeus. O termo é controverso, mas, para facilitar a caracterização da personagem, optei por esse sentido simplificado (utilizo, portanto, o “m” minúsculo).




    Esta história é uma forma singela que encontrei para levar aos meus leitores no Brasil e em outros países um entendimento e uma apreciação da minha terra de adoção, o Canadá, e sua rica mistura étnica.




    Dedico este livro aos povos nativos dessa terra, aos imigrantes, como minha própria família, e à Real Polícia Montada Canadense.




    Espero que gostem desta nova aventura de amor no oeste canadense.




    Luisa Cisterna


  




  

    Pano de fundo de Indomável




    Povos nativos, imigrantes e a Real Polícia Montada1
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    No fim do século XIX, o pioneiro primeiro-ministro do Canadá, Sir John A. Macdonald, começou a planejar a criação de uma patrulha permanente para vigiar os territórios do noroeste do Canadá. Em 1873, a North-West Mounted Police (NWMP) foi formada. Seu nome mudou para Royal Canadian Mounted Police (RCMP) em 1920. Eles são carinhosamente chamados de mounties.




    Inicialmente, os soldados da NWMP eram enviados para as regiões do Oeste e Norte do Canadá para policiar a terra e tentar manter uma relação pacífica entre o governo, os habitantes da região e os comerciantes de peles de animais (fur traders). Não havia muito atrito entre os grupos, nesse período. No entanto, o governo canadense invadiu novas terras indígenas, e a NWMP começou a interferir mais no modo de vida desses habitantes. Com a chegada de imigrantes, a tensão entre estes e os povos nativos começou a crescer. Os comerciantes de bebidas alcóolicas se espalharam pela região, causando grande problemas para os nativos. A NWMP pôde então intervir em favor dos povos aborígenes, reconquistando, assim, sua confiança.




    Nas décadas seguintes, a NWMP se empenhou em melhorar as relações com os povos nativos, inclusive os ajudando nas negociações dos tratados sobre divisão de terras com o governo.




    Muito aconteceu nessa época, e as relações entre os povos nativos, o governo federal e a própria Polícia Montada foram se deteriorando, o que se reflete no país até hoje. Vale mencionar a criação das Escolas Residenciais, uma forma que o governo encontrou para “tirar o índio do homem” e acabar com a cultura indígena. É um assunto que gera muita animosidade no Canadá atualmente.




    Embora a intenção inicial da criação da Real Polícia Montada Canadense fosse temporária, hoje a instituição é um dos maiores símbolos dessa nação. Entre suas tarefas, estão o patrulhamento de cidades menores que não possuem sua própria força policial municipal e a manutenção da soberania do país. Quanto aos povos nativos, ainda hoje persistem preconceitos e falta de entendimento. Nos últimos anos, tem havido um esforço da sociedade para reconhecer os males feitos a esses povos e restabelecer a confiança mútua.




    




    

      

        	1 Fonte: The Canadian Encyclopedia.
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    Capítulo 1
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    Uma nuvem de poeira cruzou a campina à frente do Sítio Hebron, aproximando-se rapidamente do portão da propriedade. O barulho de cascos anunciou a pressa da impressionante cavaleira montada no cavalo branco manchado de preto. O galope do poderoso animal arrancava tufos de grama, jogando-os para o alto. Sua crina longa voava ao vento como a cabeleira lisa e negra da mulher que o conduzia. A cavaleira batia a rédea com firmeza, apressando o cavalo nos últimos metros até a porteira.




    Alana correu os olhos pelo campo cultivado. Lá estava ele; o homem retraído, cheio de mistérios. O olhar da jovem enganchou-se no de Gabriel. Ele capinava o campo. Parou por um instante. Alana puxou a rédea de Arrow, e a nuvem de poeira girou ao seu redor como um redemoinho.




    – Onde está Yael?




    O tom de voz da exótica mulher estava carregado de urgência.




    – No celeiro – Gabriel apontou, seus olhos escuros hipnotizados, seu semblante cheio de expectativa.




    Alana arrancou o olhar daquele homem forte, suas entranhas contorcendo-se de paixão e raiva. Ela apertou as ancas do animal preto e branco com os pés e saiu novamente a galope. A rédea era uma extensão de seus braços longos, subindo e descendo como ondas.




    Yael surgiu do celeiro e acenou para Alana. Ela limpou a mão no avental, com o irmão mais novo, Nathan, no seu encalço.




    – O que aconteceu?




    Alana fez Arrow parar e saltou da sela em um único pulo, a saia-calça com franjas de couro voando como um leque aberto.




    – Acharam duas meninas na estrada.




    Yael levou as mãos ao rosto.




    – Volto em um instante. Vamos juntas.




    Ela virou as costas e correu em direção à casa de madeira, de onde saía uma preguiçosa fumaça pela chaminé.




    – Yael – Nathan gritou para a irmã. – Posso ir com você?




    A irmã seguiu até a casa, segurando a saia longa e entrando em seguida. O jovem preparou-se para correr atrás dela.




    Alana o agarrou pela manga da camisa encardida.




    – É melhor não.




    – Por quê? – o garoto de cabelo castanho-claro apertou os punhos, braços rentes ao corpo. – Já fui outras vezes.




    – Eu sei, mas agora não.




    Alana o encarou com seus olhos negros ligeiramente puxados.




    Nathan soltou um resmungo.




    – Não sou um bebezinho.




    Alana permitiu-se um ligeiro sorriso. Nathan não era um bebê. Seus músculos começavam a surgir, assim como a leve penugem no lábio superior.




    – As meninas estão muito machucadas.




    – Sou corajoso.




    Ele torceu os lábios e franziu a testa.




    – Claro, mas você precisa ficar aqui e ajudar Calebe e Gabriel com o trabalho. Isso é o mais importante no momento.




    Nathan encheu o peito.




    – Vou tirar água para os cavalos.




    Alana balançou a cabeça, encorajando-o.




    – Nessas horas, cada um de nós tem um papel importante.




    O rapazinho girou nos pés e correu na direção do poço. Encheu um balde, levando-o para o cercado dos cavalos, a água derramando pelas bordas.




    Alana fez um barulho de comando com a boca e puxou Arrow pela rédea até o poço. Ela desceu o balde e logo o trouxe de volta, empregando toda a força dos braços. Encheu a tina de água, e Arrow se aproximou para matar a sede.




    – Alana, o que aconteceu?




    Gabriel, de camisa suada, mangas enroladas à altura dos cotovelos, aproximou-se com a testa franzida.




    – Acharam duas meninas na beira da estrada. Estavam chorando, com as roupas rasgadas.




    Alana afagou a crina comprida de Arrow. Sua coluna ereta e o queixo levantado a faziam parecer maior do que sua estatura mediana mostrava.




    Gabriel balançou a cabeça.




    – Essa violência não tem fim.




    Alana examinou o rosto de Gabriel, que trazia o semblante pesado de sempre quando ele ouvia sobre mais uma tragédia. Ele próprio tinha sido vítima da violência no trajeto para o tão desejado sonho, o de conquistar o Oeste do Canadá. E sua esposa morrera no ataque.




    – Enquanto não tem fim, ajudamos. Depois que Harmony perdeu o xerife Lee, o problema aumentou. Agora dependemos da boa vontade do prefeito de Belleville. A cidade também não tem muitos recursos.




    Alana apertou o rosto com as mãos. Sua pele morena clara estava levemente avermelhada pelas pinceladas do sol dos dias quentes. Seu olhar, alerta, examinava tudo à volta.




    Gabriel assentiu com a cabeça e inspirou pausadamente. Puxou mais água do poço e encheu a tina para Arrow. Largando o balde de madeira com força, ele resmungou uma despedida e voltou para o campo. Alana o seguiu com os olhos. Sua frustração aumentava sempre que o encontrava. Gabriel não era claro nem em suas palavras, nem nas atitudes. Se ao menos Alana pudesse controlar as batidas aceleradas do coração quando o visse, não se sentiria tão irritada e frustrada.




    Seu olhar permaneceu nos ombros largos de Gabriel, que pegou a enxada e recomeçou o trabalho de capinar a lavoura. As palavras acumuladas como água em um dique apertavam o peito de Alana. Ela tinha muito o que desabafar com Gabriel: palavras doces, palavras amargas. Ele, porém, fugia, escapulia como um pedaço de sabão molhado. A tensão entre os dois era palpável quando se viam. Não era possível que Gabriel estivesse alheio ao que se passava. Se eu pudesse, arrancaria do meu peito essa convulsão de sentimentos como quem extrai um dente estragado, ela pensou e engoliu de volta a bola de fogo que subia pela garganta.




    Arrow balançou a cabeça e levantou parte do cabelo de Alana com o beiço estendido. Ela correu as unhas por entre os olhos do animal e encostou o rosto em seu pescoço quente. Inspirou profundamente. Expirou forte. Apoiou um pé no estribo, jogando a outra perna por cima da sela, com agilidade. Resistiu à tentação de olhar para o campo logo atrás. Precisava desistir de Gabriel.




    Mais de um ano se passara desde a chegada repentina dele a Harmony. No início, eles trocaram alguns olhares, e Alana entendera que a perda traumática da esposa em uma emboscada no trajeto para o Oeste trazia grande conflito ao coração de Gabriel. Os meses passaram, os olhares se intensificaram, até que o rapaz lhe beijou a mão.




    Depois do beijo, Alana precisou aceitar o fato de que o amor a tinha alvejado como uma flecha pela primeira vez. Ela era um cervo à mercê do caçador. Porém, Gabriel se tornou mais esquivo. O caçador observava sua presa alvejada, e nada fazia. Ao menos desse um golpe final que acabasse com seu sofrimento. Mas não. Ele não fazia isso. Brincava com os sentimentos de Alana. Era um jogo de puxa e empurra, enquanto ela sangrava com a lança atravessada no peito.




    Cavaleira e cavalo soltaram uma baforada pela boca ao mesmo tempo. Arrow batia um casco no chão, e Alana o controlava com a rédea, os braços abertos puxando a corda de um lado para o outro. Ela soltou uma risada sarcástica, pensando que sua agitação era semelhante à do cavalo. Arrow estava inquieto para sair galopando, e Alana inquieta para correr de Gabriel. Correr para longe, colocando a distância das intermináveis pradarias canadenses entre eles. A quem eu engano? A distância seria só física. Essa é fácil de resolver.




    Logo a vontade de Arrow foi satisfeita, quando, minutos depois, Alana e Yael cruzaram a campina a galope. Seria mais conveniente se a jovem mestiça deixasse que seus sentimentos subissem com a poeira que ficava para trás, se dispersassem e fossem menos do que uma mera lembrança. Os desafios que Alana tinha pela frente eram reais e mereciam sua atenção. O sofrimento assolava Harmony e seus moradores. A violência espreitava os viajantes esperançosos, deixando muitos deles machucados física e emocionalmente. Alana tinha que dar de si para que essas pessoas recebessem acolhimento. Seu coração exigia isso. Suas habilidades eram vitais no processo de cura das vítimas. Não permitiria que seu egoísmo roubasse dessas pessoas o auxílio que ela poderia lhes dar.




    Alana conhecia o sentido de perda. Desde menina, sua vida foi marcada por perdas. Nesses casos, ela se sentia derrotada, mas logo recebia o consolo de Deus através das pessoas, como seus avós. O que estava experimentando com Gabriel era um tipo de perda, mesmo que pequena, já que nada muito profundo tinha acontecido entre eles. Porém, Alana se entristecia pela expectativa do que os dois poderiam construir juntos.




    Batendo com mais vigor nas ancas de Arrow, Alana fixou o olhar e a atenção à tarefa importante que tinha pela frente. Gabriel que fique para trás na poeira, ela pensou. Ele que continue na companhia de seus fantasmas, sejam quais forem. 
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    Amelie abriu a porta de casa e fez um sinal aflito com a mão para as duas amigas entrarem. Yael beijou a tia, que a puxou pelo braço no corredor da ampla casa. Alana seguiu as duas mulheres, a expectativa crescendo a cada passo.




    – Joel, o ferreiro, foi quem achou as meninas – sussurrou Amelie, ao se aproximar de uma porta fechada. – Elas estavam na beira da estrada, agarradas uma à outra, chorando.




    – Ah, meu Deus. – Yael levou a mão ao peito. – E não temos mais médico em Harmony para fazer um exame nelas.




    – Não foi uma boa hora para o dr. Carl se aposentar.




    A tia rodou a maçaneta devagar e empurrou a porta com cuidado.




    Alana sentira-se um pouco órfã com a partida do dr. Carl de Harmony. O que a jovem sabia de cuidado com os doentes tinha aprendido com sua vó Nita e com o bondoso médico. A limitação do seu conhecimento a angustiava, fazendo-a se sentir uma farsa quando alguns doentes depositavam sua esperança nela e em sua avó. Às vezes, o que restava à Alana, ao ajudar um paciente com complicação, era confortá-los com palavras.




    Alana e Yael entraram na frente de Amelie. O quarto fresco abrigava duas meninas. A cortina clara balançava com a brisa. Uma em cada cama, as crianças dormiam, cobertas com colchas de retalho, os cabelos embaraçados espalhados pelos travesseiros.




    Alana observou sua melhor amiga ajoelhar-se entre as camas e abaixar a cabeça. Nesses momentos, Alana sabia que Yael revivia um pouco de sua própria história, quando ela e os irmãos tinham sido vítimas da violência nas estradas. O pior dos ataques não era a perda de bens materiais, embora as famílias que faziam o trajeto para o Oeste viessem justamente por causa de suas condições precárias e tivessem poucas posses. O mais aterrorizante era a perda daquilo que não podia ser calculado. No caso de Yael, tinha sido a devastação pessoal.




    – Minha avó já sabe que as meninas estão aqui?




    Alana perguntou a Amelie em voz baixa, respeitando o momento de contrição de Yael.




    Amelie inclinou a cabeça, chegando mais perto de Alana.




    – Nita deve estar chegando. Mandei o filho do vizinho avisá-la.




    Yael levantou-se e passou os dedos pelos olhos.




    – Isso não pode mais continuar assim.




    Sua voz engasgada era como um grito debaixo d’água.




    Alana e Amelie balançaram a cabeça, concordando. As três mulheres deixaram as meninas dormindo e foram para a cozinha, onde uma mesa com chá e biscoitos esperava as visitantes.




    Yael sentou-se à mesa, mas Alana preferiu encostar-se na janela. Suas pernas estavam inquietas. Seu coração, aflito. Dessa vez, não era por causa de Gabriel, mas por causa de uma ideia que a vinha perturbando.




    Vó Nita, uma mulher nativa da região, era parteira. Por causa disso, era sempre chamada para tratar dos doentes com suas ervas e cuidados especiais. Mesmo antes de o dr. Carl se aposentar, Nita servia de enfermeira, com o aval do médico idoso, tão querido pelos moradores de Harmony. Com a partida do dr. Carl, vó Nita era a única pessoa com quem os enfermos podiam contar.




    Alana sempre acompanhara a avó desde criança. Agora, com 20 anos, ela sentia um chamado muito forte para se especializar. Sonhava em ser enfermeira. Tinha total apoio dos avós, com quem vivia desde a morte da mãe e o desaparecimento do pai. O problema era que sonhar custava dinheiro, o que sua família não tinha. Os três viviam bem, na casa que seu pai construiu com as próprias mãos. Comiam bem porque seu vô Raini era o melhor caçador da região, e sua vó Nita fazia milagres na horta do pequeno sítio. No entanto, não tinham recurso extra para estudos ou qualquer outra coisa além da própria subsistência.




    Com grande dificuldade, Alana terminou o ensino básico na escola da cidade vizinha, a única da região. Ela e outras crianças enfrentaram invernos inclementes para chegar à pequena casa que abrigava um pequeno grupo de alunos. Com os estudos completos, nada mais restava que a jovem pudesse fazer para se especializar. Dessa forma, além do dinheiro, Alana precisaria se mudar para Edmonton, seis horas ao norte de Harmony para a única escola de enfermagem da região.




    – Alana, tudo bem? – Amelie esticou o braço, oferecendo-lhe uma xícara de chá. – Como será daqui para frente sem o dr. Carl?




    Alana deixou a xícara de lado, no balcão da pia, e começou a fazer uma grossa trança no cabelo.




    – Minha avó anda sentindo os efeitos da artrite. Eu a ajudo com os partos e outros procedimentos que exigem força, mas temos tanta necessidade por aqui.




    Yael deixou sua própria xícara de lado e, levantando-se, abraçou a amiga.




    – Eu queria tanto poder ajudar você com os estudos.




    Alana enroscou o braço no de Yael.




    – Você e Calebe têm uma família grande agora. Com a chegada de Zach, é mais uma boca para alimentar.




    Alana admirava a amiga e seu marido, Calebe. Os dois tinham passado por muita tristeza quando Yael apareceu toda machucada na porta da casa dele em uma madrugada, quase dois anos antes. Na viagem para o Oeste do Canadá, os pais de Yael perderam a vida na travessia de um rio. Seus irmãos, Sara e Nathan, foram sequestrados por um cafetão, o mesmo que violou a inocência de Yael e a largou na beira da estrada, como um pedaço de carne deixado aos abutres. Com o feliz retorno de Sara e Nathan e o nascimento do primeiro filho de Yael e Calebe, as despesas aumentaram. Alana não desejava que a amiga se preocupasse com seu sonho, já que era improvável que se realizaria.




    As três xícaras de chá foram esquecidas quando as mulheres correram para a sala ao ouvirem batidas firmes na porta. Alana chegou na frente e abraçou sua avó, uma mulher pequena de longa trança grisalha e semblante tranquilo.




    – Vim assim que me avisaram das meninas.




    Vó Nita, como era conhecida pelos moradores de Harmony, segurava um saquinho de estopa.




    – Por aqui.




    Amelie apressou-se pelo corredor, a saia longa arrastando no chão.




    A pedido de vó Nita, Yael e Amelie ficaram de fora do quarto, enquanto a mulher mais velha e a neta acordavam as meninas. A mais velha, que parecia ter uns 8 anos, abriu os olhos, assustada, e puxou a colcha, cobrindo o rosto. Alana abriu uma banda da cortina, e a luz do sol mostrou os cabelos sujos da garota.




    – Não tenha medo – Nita sussurrou com carinho. – Estamos aqui para ajudar vocês.




    A menina descobriu o rosto, mas os olhos permaneciam arregalados. Ao lado da cama, Alana examinou a pele encardida da menina, com vários arranhões. Nita continuou:




    – Eu sou a vovó Nita. Essa é a minha neta, Alana.




    A garota olhou de uma mulher para a outra.




    – Qual o seu nome? – Alana perguntou.




    A menina hesitou. Olhou para a pequena forma coberta na cama ao lado e voltou a olhar para Alana.




    – Elsa. Minha irmã é Lily.




    Com cuidado, Nita pegou na mãozinha de Elsa.




    – Você está sentindo dor?




    Alana sentiu seu coração disparar. Pedia a Deus que as duas meninas não tivessem conhecido o extremo da violência, que era comum nos ataques aos viajantes das estradas pouco seguras daquela região. Assim como tinha acontecido com Yael, Sara e Nathan.




    – Meus pés... estão doendo muito... – Elsa choramingou e um soluço entrecortou sua fala.




    Alana suspirou.




    – Vou buscar uma bacia com água quente.




    Quando ela voltou ao quarto, carregando uma bacia esmaltada, as duas meninas estavam sentadas lado a lado em uma das camas. Vó Nita conversava baixinho com elas e examinava Lily, passando as habilidosas mãos nas várias partes do corpo da criança. As roupas rasgadas e sujas das irmãs eram resultado da fuga pela mata, conforme elas tentavam explicar.




    – Os homens maus pegaram meu pai – disse Elsa. – A mamãe sumiu no mato. Eu corri atrás dela. O homem de cara feia me puxou.




    Lily fez um beiço.




    – Eu joguei uma pedra na cabeça dele, igual Davi fez com o gigante.




    A irmã mais velha levantou o queixo.




    – Mas ele não morreu. Eu fugi e achei Lily caída no mato. Aí a gente correu, correu... – a fala foi interrompida pelos soluços de Elsa e o choro de Lily.




    Alana deixou a bacia no chão. O aperto no coração era insuportável.




    – Vamos cuidar de vocês. Aqui estão seguras.




    – E o papai e a mamãe? – Elsa perguntou, e Lily agarrou o braço da irmã.




    – Nós vamos descobrir.




    Alana sabia bem que sua promessa não passava de um desejo. Como iriam descobrir alguma coisa sem uma força policial? A segurança de Harmony dependia de alguns fazendeiros armados e de cachorros.




    As duas meninas balançaram a cabeça afirmativamente. Ah, a inocência infantil, Alana pensou. Imediatamente, a lembrança da descoberta dos irmãos sequestrados de Yael deixou Alana mais animada. Durante várias semanas após a morte dos pais de Yael, Sara e Nathan ficaram desaparecidos. O que ninguém sabia na época era que Mari, uma prostituta que viajava com Abadon, o mesmo que violou Yael, tinha fugido com as crianças e se escondido em um casebre próximo a Belleville. O milagre do reencontro dos irmãos trouxe esperança aos que foram separados dos familiares na rota para o Oeste.




    Com uma toalhinha, avó e neta limpavam as meninas, que reclamavam de dor. Elsa contou que ela e a irmã caminharam no escuro até o nascer do sol, quando foram achadas na beira da estrada. Lily ouvia e chorava baixinho.




    Elsa passou o braço fino pelo ombro da irmã.




    – A mamãe e o papai vão voltar, você vai ver.




    Alana olhou para a avó. Queria receber o conforto do olhar da sábia mulher. Vó Nita fez um sinal com a cabeça para a neta continuar limpando as meninas.




    – Uma coisa de cada vez.




    As duas mulheres examinaram Elsa e Lily. Elas constataram ferimentos superficiais, que foram devidamente tratados. Alana então chamou Yael e Amelie para o quarto. As duas traziam tigelas com sopa de legumes, que as irmãs devoraram, ainda sentadas na cama. Yael levou os pratos embora e trouxe outros dois, com fatias grossas de pão com manteiga. As meninas comeram mais devagar.




    Alana puxou a amiga para fora do quarto e explicou que os ferimentos eram superficiais.




    – Eu me sinto tão impotente.




    Yael ajeitou uns fios de cabelo que caíam do coque.




    – Como assim?




    – O exame que eu e minha avó fazemos é superficial. Olhamos o óbvio. É difícil fazer uma avaliação mais aprofundada. Não sei se estão bem de saúde.




    – Você disse que os ferimentos eram pequenos. – Yael cruzou os braços.




    – São, mas eu queria entender mais. Por exemplo, se estão desnutridas, se estão se desenvolvendo bem. Se eu tivesse mais conhecimento, saberia. – Alana abaixou a cabeça ligeiramente, desanimada.




    – Você e sua avó têm cuidado de tanta gente. Mesmo quando o dr. Carl estava aqui.




    – Eu queria saber mais. Fazer mais.




    Ultimamente a inquietação de Alana a consumia. O livro de anatomia que dr. Carl deixara de presente para ela só fazia essa aflição crescer. Pedia a Deus por um milagre que a ajudasse a ir estudar na cidade grande.




    Yael abraçou a amiga.




    – Não posso fazer muito para ajudá-la, mas posso orar.




    – É de um milagre que estou precisando.




    Entre tantos outros.




    Voltando para o quarto, Alana e Yael ajudaram vó Nita e tia Amelie a colocarem roupas limpas nas meninas. A comunidade de Harmony e arredores doava roupas e outros itens para a igreja, e o pastor Samuel distribuía as doações conforme a necessidade surgia. Assim, outras pessoas também faziam sua parte, oferecendo trabalho ou suprindo uma necessidade ou outra dos que fugiam para Harmony.




    Um tempo depois, Alana se despediu das mulheres e tomou o caminho de casa, montada em Arrow. Ela pegou o caminho mais longo, que passava pelo rio. Precisava pensar. Como era difícil fazer planos sem ter qualquer recurso! Seus avós a incentivavam a fazer enfermagem. No entanto, eles mesmos estavam cientes da impossibilidade financeira. Alana jamais reclamava da sua condição. Afinal, quando sua mãe morreu de infecção pulmonar e seu pai viajou para a Europa e nunca mais deu notícias, foram vó Nita e vô Raini que cuidaram da jovem Alana, a qual na época tinha 16 anos.




    Ainda na sela, Alana esperou Arrow beber água do riacho. Era bom ficar sozinha por um tempo, ouvindo o barulho da natureza. Isso acalmava seu coração. Evitava que seus sentimentos transparecessem na frente dos avós, embora soubesse que não conseguia enganá-los. Ela devia a eles sua própria sobrevivência. Não que os avós cobrassem. Ela, porém, entendia o esforço de vô Raini e vó Nita para trazer serenidade à neta órfã. Até ter uma notícia de que o pai estava vivo, ela seria órfã. Era doloroso para os avós permanecerem longe do seu povo e de suas tradições. Alana tinha sido criada entendendo duas culturas, e o casal idoso nunca a forçava a se decidir por uma ou outra. No entanto, eles estavam inseridos em uma cultura diferente da sua por causa de Alana. Também por isso, ela era grata ao avô e à avó. Não poderia decepcioná-los, murmurando sobre seus sonhos, sendo que eles abriram mão da própria realidade.




    De volta ao caminho para casa, Alana agradeceu a Deus pelo amor dos avós. Não era culpa deles (nem de ninguém, se fosse honesta) que sua vida não estava tomando o rumo desejado. Na estrada ladeada por árvores, Alana desacelerou o trote de Arrow. O sacolejo a tranquilizava e tirava o peso que sentia.




    Com a mente mais clara, ela se deixou levar pelo som dos cascos do cavalo na estrada de terra. De longe, avistou o sítio Hebron. Inevitavelmente, seu pensamento voou para Gabriel. Era difícil explicar a atitude estranha dele depois do beijo carinhoso na mão, que ele tinha lhe dado. Será que Gabriel tinha algum preconceito por Alana ser de origem mestiça? Ela nunca enfrentou dificuldade por causa de sua origem, já que todos a acolheram bem em Harmony. Ou talvez Gabriel tivesse alguma coisa a esconder do seu passado. Ele surgiu em Harmony dizendo que a esposa tinha sido morta em uma emboscada de bandidos. O xerife Lee averiguou os fatos à época e confirmou a identidade e o óbito de Lucy. No entanto, Gabriel nunca dividiu com ninguém como era sua vida antes de chegar a Harmony. Será que vivia bem com a esposa? Em que circunstâncias eles tomaram a decisão de sair de onde moravam para vir para o Oeste? Talvez Gabriel se sentisse culpado pela morte dela. Se ao menos ele se abrisse, Alana teria alguma condição de compreender certas atitudes. Que tortura era estar apaixonada e não saber nada da pessoa amada.




    Chegando em casa, Alana foi recebida por Dusk, seu cachorro-lobo. Ela saltou do cavalo e enfiou o rosto no pelo denso e cinzento do animal, dando-lhe um grande abraço. Ele se sentou e esperou que os braços da moça o soltassem. Depois, acompanhou-a ao cercado, onde Arrow ficaria. Dusk a seguiu até o galinheiro e a observou jogar milho para as aves. Também entrou com a dona em casa, onde ela se jogou de bruços na cama e puxou o enorme livro de anatomia da mesa de cabeceira. Na hora seguinte, Alana mergulhou nas maravilhas do sistema circulatório humano. Dusk cochilava no tapete de crochê no chão.




    Alana passou várias páginas do livro e examinou os desenhos do desenvolvimento fetal. Como seria passar dias, meses e anos estudando o milagre que era o corpo humano? Alana conhecia cada sistema e aparelho nos mínimos detalhes. Já tinha decorado nomes de músculos, ligamentos, ossos e órgãos. O livro trazia pouca informação sobre a função deles, mas a jovem curiosa especulava, utilizando-se do pouco de conhecimento que tinha adquirido no tempo que passara com o dr. Carl. Era tudo maravilhoso. E misterioso.




    Fechando o grosso livro com força, Alana virou-se e se deitou de costas, com o antebraço apoiado na testa. Como seria a vida das pessoas frustradas que não realizavam seus sonhos? O que acontecia com elas quando os dias iam passando e o sonho se transformando em neblina da manhã, que ia sumindo com o calor do sol que nascia? Talvez elas vivessem como fantasmas, vagando sobre essa terra, sem alegria, sem encontrar o que lhes faria acordar todos os dias com ânimo renovado.




    Alana não queria isso para si.
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    Alana entrou no galpão ao lado da casa e inspirou forte, extraindo do ar diferentes aromas. Seu olfato reconhecia cada um deles: cravo vermelho, menta, rosa-selvagem e madressilva. Nada no mundo fazia Alana se sentir mais em seu ambiente. Ela cresceu com essas fragrâncias. Sua mãe, Lua, utilizava-as na prevenção e no tratamento de vários males. Era um conhecimento passado de geração a geração, e Alana se orgulhava de conhecer cada uma das plantas e suas aplicações.




    Aquele galpão era onde sua avó guardava ervas, raízes e misturas. Vidros, caixas e cestos continham matéria-prima, que era amassada, picada e triturada para fazer os remédios da natureza.




    Vó Nita, com a barriga encostada em um balcão de madeira rústica, amassava folhas e raízes em um pilão de pedra. O cheiro subia pelo ar, e Alana sorriu ao identificar alecrim e alcaçuz.




    A mulher olhou para a neta por cima do ombro.




    – Estou fazendo uma mistura para Mari. Será que poderia ir à casa dela, para entregar? Ainda tenho que fazer o jantar.




    Alana aproximou-se da avó e observou os movimentos dos seus dedos, que já davam sinal de inchaço nas juntas.




    – Posso, sim. O que a Mari tem?




    Vó Nita pegou um vidrinho com óleo e derramou um fio da essência no pilão, voltando a macerar as folhas e raízes.




    – Ela anda reclamando de muita dor nas costas.




    – Imagino que seja de tanto fazer pão. As encomendas cresceram muito nesses poucos meses. Ela e Silas vão abrir uma loja em Harmony.




    Alana pegou um vidro de óleo do balcão, cheirou-o e recolocou a rolha. Dusk sentou-se ao lado da dona, sempre atento aos seus movimentos.




    – Quem diria que Mari se casaria, depois de tanta coisa que viveu.




    – Deus é bom! Mari salvou Sara e Nathan, além de proteger Yael do pior... se é que poderia haver algo pior do que ser violentada.




    Vó Nita segurou o pilão com as duas mãos e despejou a mistura em um vidro.




    – Yael é muito grata a ela. Mari virou tia honorária dos irmãos.




    Vó Nita assentiu com a cabeça, a fina trança grisalha balançando nas costas da túnica rústica bordada com símbolos indígenas.




    – Uma vida que estava sendo desperdiçada salvou três. Mari é um exemplo de que todos temos nossa chance de recomeçar e ainda ajudar outros.




    Alana amava ouvir a sabedoria de vó Nita. Suas palavras eram música para os ouvidos da neta, que tentava absorver o bom senso da avó como absorvia os cheiros de seu galpão.




    – Silas é um homem feliz. – Vó Nita limpou o vidro com o avental e o fechou, entregando-o a Alana. – Espero que essa mistura diminua as dores de Mari. Ela está muito empolgada com o trabalho.




    Alana sorriu. Era muito bom poder cuidar das pessoas, mesmo na limitação que ela e sua avó tinham. A jovem olhou ao redor, apreciando cada mistura nas prateleiras. Várias ervas secas estavam penduradas em um varal, que vó Nita usava para o secamento das plantas. Em um fogão antigo, uma panela de ferro borbulhava e soltava um cheiro de mato. Sempre que Alana estava triste ou preocupada, ela corria para o galpão da avó. Os cheiros acalmavam sua alma. Olhar as prateleiras com dezenas de vidros de vários formatos e tamanhos fazia com que ela desejasse mais do que tudo entender os segredos da medicina.




    Colocando o vidro para Mari em um saquinho de estopa, Alana beijou a avó e saiu apressada. Montou Arrow, Dusk acompanhando sua dona e o cavalo pela estrada. A poeira levantada pelos cascos de Arrow e os sons da natureza eram o elixir da jovem métis que tinha sentimentos conflitantes na alma naquele fim de tarde de céu alaranjado.




    Cruzando a campina, Alana chegou a um sítio transformado nos últimos meses. O jardim, que antes era cheio de mato e plantas mortas, explodia em flores. O campo à frente, que era pouco aproveitado, mostrava um milharal recém-plantado. Alana aproximou-se da casa, que exibia a pintura fresca. Meses antes, era um casebre abandonado.




    Quando Mari entrou na vida de Silas, tudo ao redor dele mudou. Ele mesmo passou de um homem triste e quase maltrapilho a um dos homens mais respeitados da cidade, sempre elegante, com roupas limpas e passadas. A mulher que ganhou a vida vendendo o corpo por décadas era agora fiel ao marido e o ajudava a sustentar a casa com seus pães. Suas receitas foram parar na mesa de muitas famílias de Harmony e arredores, ou porque Mari vendia ou porque doava seus produtos.




    Ela tinha mãos mágicas na cozinha e transformava farinha e água em pães de várias texturas e formatos. Embora tivesse começado um modesto negócio de venda dos seus quitutes, Mari nunca se esquecia de que tinha passado fome. Sua história de superação era conhecida pelos moradores do lugar. Quando ela entrou na vida de Yael, trazendo consigo Sara e Nathan sãos e salvos das mãos de Abadon, os amigos mais chegados de Calebe a receberam de braços abertos. O receio que ela tinha de ser desprezada na igreja logo desapareceu com o caloroso acolhimento. O casamento com Silas foi um acontecimento na cidade e, desde então, o casal ocupava um lugar de respeito na comunidade.




    Assim que Alana bateu na porta, a mulher de meia-idade, com um sorriso acolhedor, a abriu.




    – Alana, que bom ver você. Entre, entre, estou tirando uma torta de maçã do forno – disse Mari, puxando a jovem para a cozinha.




    – Os dois melhores cheiros do mundo: o das ervas da vó Nita e o dos seus pães e tortas! – Alana encheu as narinas com os aromas e se sentou na cadeira que Mari lhe ofereceu.




    A cozinha, apesar de pequena, era organizada. Cada bandeja, pote e forma tinha seu lugar nas duas prateleiras acima da pia. Na mesa quadrada, uma massa descansava em cima de uma pequena área com farinha. Rolos e facas ocupavam uma caixa de madeira.




    – Sua avó cura as pessoas, e eu as engordo.




    Mari deu uma alta risada e abriu o forno, tirando de dentro uma torta com uma casca folhada dourada.




    A boca de Alana salivou.




    – Estou precisando mesmo ganhar uns quilos.




    – É para já.




    Mari cortou uma fatia generosa da torta, o aroma subindo com o vapor, e a colocou no prato para Alana.




    Enquanto saboreava a torta, girando a língua de um lado para o outro com pedaços da massa folhada e de maçã caramelada, Alana tentava explicar como usar a mistura que a avó mandara.




    Mari pegou o vidro na mão, tirou a tampa e cheirou o conteúdo.




    – Silas vai achar que é um perfume. Vai ficar doido.




    Alana deu uma risada e colocou a mão nos lábios, evitando que um pedaço de torta caísse da boca. Já estava acostumada com os comentários pouco discretos da mulher, que tinha vivido a maior parte da vida em bordéis.




    Passando a espátula na forma, Mari tirou outra fatia grossa para Alana.




    – Não vai sair antes de comer mais um pedacinho.




    A jovem aceitou de bom grado o segundo pedaço de torta. Enquanto permitia que os sabores se espalhassem pela boca, ela observava Mari amassando a massa do pão. Era tão bom ver alguém feliz em poder utilizar seus talentos. Mari cantarolava, apesar de andar um pouco encurvada.




    Alana deixou o garfo na beira do prato com pouquíssimas migalhas.




    – Mari, se tiver uns minutos, faço uma massagem nas suas costas.




    A mulher passou a mão no pescoço e colocou a massa em uma tigela, cobrindo-a com um pano limpo. Duas outras tortas esperavam para irem ao forno.




    – Agradeço. Silas só volta tarde, e tenho mais pães para fazer.




    Seguindo Mari pelo corredor da modesta, mas limpíssima casa, Alana entrou no quarto do casal. A janela aberta arejava o ambiente e mostrava galhos de uma frondosa árvore. Mari desabotoou o vestido e tirou as mangas. Deitou-se de bruços na cama. Alana encheu a mão de óleo e, em movimentos fortes e circulares, besuntou as áreas que Mari apontou como as doloridas.




    – Que mãos mágicas! Seu futuro marido será um felizardo. – A mulher riu.




    Alana sentiu as bochechas queimarem. Marido, pensou, ao apertar os dedos na lombar de Mari. O único homem que lhe interessava era o estranho Gabriel. Arredio do jeito que era, dificilmente ele seria seu marido. Nesse caso, Alana preferia ficar solteira e trabalhar com a vó Nita, fazendo partos e cuidando dos enfermos da forma que desse. Assim, ela teria duas frustrações – nada de Gabriel, e nada de estudo.




    Mari agradeceu à jovem quando a sessão de massagem terminou.




    – Estou preparada para mais umas horas na cozinha.




    Com o estômago cheio e o paladar saciado com os sabores da cozinha de Mari, Alana tomou o rumo de casa, sempre acompanhada de Dusk. No meio do caminho, ela puxou as rédeas de Arrow. O cavalo inquieto bateu os cascos no chão de terra, em protesto. Logo à frente estava a entrada do sítio Hebron, de Calebe e Yael. Onde Gabriel trabalhava e morava.




    Alana hesitou. Dusk latiu e se sentou, como se esperasse a decisão da dona. Sempre que Alana planejava uma visita à melhor amiga, era a mesma dúvida. Não queria que Gabriel pensasse que era por causa dele. Por outro lado, Alana não deixaria de ver Yael porque Gabriel estaria por lá. No fundo, ela desejava vê-lo. O problema era que, sempre que o via, sua frustração aumentava.




    Dusk deu várias latidas e tomou o caminho para o sítio de Yael e Calebe. Alana deixou suas considerações para lá e seguiu o cachorro-lobo. Que Gabriel pensasse o que quisesse.
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